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C,entr~ " " 
, ' EStiverá,rialtameiJtes~gnmcati- ' 

vas as cornmemoraç5es , patrioti-, 
cas, realizadas no dia 24 de Maio 
pp, e promovidas ,pelo , Centro 
Academico Dr. José Boileux. ' ' 
,' -.AislOboras, .~os. inl"mbros do 
Centro dirigiramse" a' estatua"dei 
coi'oneLFernahdoMach,ado; depo~ sobrevivem ' e ' esquecer os nomes 
sitandó f[qres no ,selipedestal, ' " 'dos .. bravos fi.lhos do nosso páfz,tode ,Lopez,: que fllgia,sempre;' ' . 
, Ahi o academicü Carlos-~l~ mOH"eraIDnessa.ç(jlebrd::ame!TI-1ài·frer:eã-:eHt-f~To:-Befuréc..-~--":',-::-";,,,,:,-c..,-,-
Junior pronunciou o seguinte dis, panha,. sedá impossiveL '.' , Astropas do 9ic~adorparagua,:o ' 
cUrso: " ' Oloria; peirtanto, áquelles, qlleátacavam sempre de emboscada o 

defenderam nosso céspede natal! , n,ôsso exército, que ' marchava 
' Gloda aosinesóuéciveissoldados cOiifiante na sua: cQragem. expon·' 

.que tãobrilhantemenfe..uoS~s.eIYem do-se, muitas vezes, a grávesperF '.' 
eie exemplos ! ' ..... ,. ... ' ... gos. · . '.' . '. 
. . .Gloria .á memoria do · inélylo Tral1spondo todos ;)s~b3taculós 
coronel Fernando Machado! . que se anteptinh;:U)la sua marcha', 

Olaria aos que morreram .'pela os exercitos . a[[iàdo~: , j'umaramá 
Patria ..a gloria á nossa bandéira, EstéroBelláco. ....... . : .. .. .. ..,. . , •. 
que f01 heroicamerite defendida! . E acal11paral11 defronte de Tüyuty, 

Viva o Brasil !' . . ' 'onde,na .data de hojrE. ha6:l .. an- .· 
, '. AP9S, os ·acadel11icos dirigiraiTI. nos, se encontrara,111 .com .24,000 ' 
separao monumento dos heroesparaguayos. . . . .. . . . . · ,1, 
do Paraguay,. no. jar~im Oliveira ' Depois decinço horas de hida 
Bello, prestando 'ldentJcahoiÍlena- sanguinolenta. á Apjo dá Vi9tpda 
gem. . _ . ' ' . sorriu ás tropas alliadas. A fampsa 

Fanou!en~ao o aca~em!co .de c~vaHaria pataguaya;que~e Salien: 
ph'lrmacla Ney Luz, cuJo dIscurso tara em combates anteriores '. 101 
dámos a segUlr: . . completàniente a niquil:tda.' , .. 

,Ao volvermos um olhar sobre ' Se bem qlieosalliados, .entr:e ' 
o passado deste pi'imogenitoda mortos!,!· feridós, .j)erdeSsetl1 4.000 
America, quer na sua evolução po- homens,ospal'agtiaJ:0s .'. triplica
litica é social, quer nos seus epi ram estenurr~ero, pOIS perderam 
sodios particulares, não deixamos lmalsde 12.000. ' . . '.... . 
passar ' despercebido ,mas exul' ! .. ' Ei~, nas,deficiencias da minha 
tamos ' com profundo enthus 'as- 'palavra; (\ que foi essa pugna de 
mo ao deparar ·nos aquelle sce
riario qu~se desenrolára nqscam
posparaguayos, na áiapanha 
contra o governo desse' pílÍZ, 

territorio parliguayo. ... . .. Brazil.Argentina eUritguay. . .:Coi'rientes foi occupada pela~ In'unia triplice alliança, guerrea· 
nossas' tropas, etnquanfo que, na vam o dictador Solano Lopez, que, 
m.'! rgem direita dQ.· Paraná, em nãO só per'ieguiu os adversarios, 
·P.asso ' ~a Pa~ria, ··. Sol~.no · . Lopez .mas .tar:nbem ~~z 0$" ·seu~ . irmãos 

. S~guírá bi"ey':'rrie nte pa- estacionava (Om suas for.ças , . .. 

ra: o Rio de' janeiro, - em DepOIS de uma ructa sem tre
objedo de serviço bl" gitas,transpondo Osorio o Passo 


.' . , .... . pu ' .1- da Patria .. tom~lU, no d.ia seguin!e 
', ', ,C.o, 0BS~' d~semba!gador oforie de ltaplru, fugmdo · o..dl-J. ,.c ' .-oSé , oJteux, que. e ; por~ dador para E~tero Bellaco. ' .. 

i-;--,-· tad0r:- ('le--tl'~eI15ageÚI ",,- -~"de-Mitlo-de +86ó- travou'se 
da dlrectona do Indtituto entao a celeb~e batalha de Tuyuty, 

, Polyte cllnicopara :'ã da em que os oaraguayosforam com-
E I · P r t thrt" d· pletamente demr(ados. 
• sco a . C! y e . Ica ao , 650 soIdad~s, foi o numero de11 que ~ ? apItal: mortas drJS allIados, emquai1toque 

paraguaycis jorrar ' lagrlmàs de 
sangue. , · ... 

E essa luta já remontava de dois 

",A ' e~qUa~radúari;a~daré,qUe ' 
desde o começo dessa guerhi;.se , ' 
ptn'tava com bravura, foi ,el'ltão o 
escudo,' dos ' soldirdos do ""General" , ,"" 
Osorio, ' ... , . ", .. , " : " " "" 

RepellindÇl ,',aseniboscapas, ini-, ' 
m[g1!?jenfr.'l!amno p,ú;sode ,na. 
periú,ondesóresiãvamosuaggien

ann.os, cJU.an.do os . alliad,os; após José Machado da Costa, do exer-· 
vartasvlclssltudes, em 16de A~nl, cito, e Alví\r0 Augusto deCarva

guertacontra o governo do l·'ara· . 
guay~ Acollaboração . gloriosa 
da marinha e exei"!:ito. nacionaes 
não sÓ nós .enthusiasma, como tam
bem nos orgulha. ' . 

NessagJerra não fOI~am poucos ' 
os catharinenses q'ue deram sua vi~ 
da em holorallslp il 'Patria, 

"E" entre .esses he~oi.cos balT:gas~. 
verdes figuram o general ]adritho 
Machado · de Bittcncollrt, ' o ce!. 
Fernando Machado, () cel. Manoel ' 

transpuzeram o Passo da ~atrta, 
-~Estavam----em.......terrttorm' parac 
g~ayo. De~el11barcara~ os mtre 
pldos brasIlelros.OSotlo eDeodo , 
ro da Fonseca, dIante dos quaes se 
<l~scortinayamo. s.;.Voluntarips do 
RIO de]anelto. 

lho'e José Igll;Jcio .da Silveira, .da 
nmrin1Ta. ·~-'. ~_., . _.~ , .c.._~,.. ~'_ ..~"~c~ 

Seus nomes,escrlptos na lapl~e 
desta colut~na, não 1J0derão jamaIs 
ser esqueCIdos e sIm lembrados 

' . ' 
(Continúa na4a, pagil1aí . 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:cJU.an.do
http:guerhi;.se


.:' :'".:;. 
, -,-.- . 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~"' ~~' " 

g
··.fOr..• ~~ .' . '~· .·'. . . . . ·.. . : .·. · . •. . · .•... . . ·· . ... 'adSi.;.m••·. . t~ · . ... !lOS.UOOI• . a . Vdee . ...•. ~ d.O~, e . ~:I.• · • ~~~d. e~ . . ..· ~a~ .··. . H~ 'i~ d.· df~ g~..f~ ..rri~ .. ·.~os; " hoje, .' o , ensinostipe~- que os " diplorriados , pelo ' . -kstásbemáhi; ' filhh ' '. 
norem nosso Estado. •.... Instituto . Polytechnkó es". ilhà? '. ..• •... ... .' . .... 

FoieE;té cont(!rraneo qlle tãoerri ~ plenaClctiv~çlage, ,. -- Estou.,mtm .amór. ·· 
a15de ' tnarç,o >qe 1917, exercendo~s. proftssoes...".,Essacadeíra .· · ~ · con" 

. Jtmdou.. a primeira e unicaque lá. haunram. . . fórt~-vel? .' . . 
·· ca.sageensin.osuper.i()r:o . '. E assim, uns .' Jalando ' ·.....,Muito, · . •........•.. .... '..... 

InstitutqPolytechnico. ..,.... bem, outrostentando, :'em .·,.-Não ,est~srecebeQdó .· 
. ',' ' .' .'. . .' .... C ·· ··· ·· . . d ' " I I Iie.. nh.·.úmüCO..rre. ntede a.r.·. ?
i\VENIDAH.ERCILl()lt.JZ ~ . om.e·ç.o.u .1.·.·.apenas.,;..·.· em '\ião, .: .· ,..espréstlg.lâ.-o. áva...~ . . N · ···· ... 
Instituto PoJytechnico 'il >andar} . limadas safas.de um pre- I o Instltuto segumdoasua-:'NãO; tr6ca 

.lMPRe;so~A:~OffiCinaigraphicàs . diolsitO áma .J0E10 Pinto;fF.ótae"l .cada vez . t$, Jogal: .~~t~m..cf~~>·ma.i . . .
. dá fOlHA NOVA. '. . . . e . ~ahipordiante,dia·a rrm~nuocse no 'conceI o 

- ~l .~;~ ::a,..': p·~~sp~' -19il~O?_1: :_.10i",·.P~:9J~C.~ '~·_ . _ .'".. _ ' .' ...> _.' .. .. :', .:: ."-_, -.: 
' ptogredindo; ,E~ojé comp j "' Não .estamos incumbi'" Umba~beíró 

'-- ._- '~~'---"~-~~ fructo das campanhas vl~ dos' de fazer propaganda; I' -Hom essa! 
F!~riâii6~olis.llde J~~hodéÚ)29, talízador~s que se ~izeram,Imas, como cath,arinenses guez. . < '. 

'. .'..... . .... .. . .' .' .' t~l?os ahI na. Avemda I?er- que somos, desejamos verl O s~nhor cospe n ô'$ã-=--,, 

A . ()brado, . Dr.f~~.l~,(tu;,~~I~.~~~lr~e~~~~ ~~~~~t~~O~~ho:u:ttil~~?:O~bãO?P()rque, o ..senhor . ~ 
..·.·..·.· ,.o·..·.s,e·.·• •. '.... ' 0.,. ·..·0 .•.,· L· '.'+..'0.'. 'u'....·x•.': pn~», a .pfln<,:lpal..casageapogêoflzl vict<)ria.. E~sta;extiangei.r6 , . As ., <p~5soas·· ·

JI LJ lt-, .... ensl l1 0 sup~nor em nosso victoria nãoestáo·IOQge. daqui ~Il CUSpO na cara.: ~ 
.' 'Estado·NMe'stá longe, Slm;PQr, . .' , .' .... 

' 0 ensin·() superÍor .eln que>~stàpleidàde . depto-
SanIa Catharina deixou, IhuitQ tem sewid·o. á' rno~ .f~ssores. . ~a., . trabalhãr,~p.el0 viCtoriajterminandOasslin '.' . 
hamuito de ser um sim- cidade catnarif.lense: ·e"ca- r'ecQnheçmí.ento dolnstttu~e$ta<grande obra :queha; 

" pléssQnhó paratornar~!,;é ;da. arino· quecdmeça as- to Folytechnico .porparte doze annos; Joi <iniciada 
--'-:'-:-':-----.-----.-""··· .· crr:eeaalidade. ' signalaa passagem de :d;o governo da União, <nãÔ elo bênemerito' dese!l1~cUÍlLlrbJ.(aL " . 

... Graças áâCção realiia~ mUltos lQvens pelos hu - . ........'.' s.r vencI a eSIIIl barga dar ... ]oséj\tlhur . 

...ra.....• dO..ilI t. e es .,·.o. -... br... e.s...... essa. ca.sai em ' ,'.us.-..... . •..c ...dOr ........... ·.··.·. ·· .x.:< ...•.....
. . ... ... d.o· . ·. ..Ust.. .... <l. ... e.m ar. ..a ..d.. .. ... .. . .b . . · v.,e.n . e•. .. .a: . /.................... ;.·.·.·.·.· ..IB.Oi..te.u
. ---~~ .. . .:-- ---c:~E,eHh-bnwe, o instituto· .. .• . ... ... . ...•..'.. -,-.g-adorjus-é"C'Aitnuf BoJteux, :.cado.saber; . .• 
'. '. ' ·... h9mem de çaracterno{)re ' Quefalemós espiritos( cantará Qseu hynmo deWALDYRGR,ISARD 

.. ... -: ' . ' - '. '. . -," 

.Thoteria : 

., . - .' o,:', ",' ' - "'," ",,'" - •" ",< 

. l<'isclilisad:l p~r ~lol. I'It08 flln~elon~rif).dó 
.Thcsouro .do .Estado 

D.ist;ribll.f · 7ôol° .' 
lpr(!IRIO de 500:000$ 
1... .» . .lO 50:000$ '..... .' ~rnprJ.ni6@ 
1 » 20:000$ 
1» » ' 10:000$ 
1"»- » 5 :0QO$ 
7 premios de 2:00ú$ ' 14:000$ 

' 18 ' .~» . 1:000$ 18:000$ 
70 " » .» 500$ 35:000$ 

. .. .1000 . >, » 200$ :200:000$ , ' . 

600 premo :2 U. A. dqs 5 

primeiros ..'premios<l f 00$ 
 •500:000$0001700 premios no total ' de .Rs. 

ADMINISTRAQÃO·.PRAQA 15 DE NOVEMBRO-.OAlXAPOSTAL,50 
'. . - ANGELO 'LA PORTA &CIA. 
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'. . _E*p~e$s ) , ,détoâ~~ a .vié1~em, de ~ Lisb6a CQJ1t~rnQsrio esplendordo e~)alhado dut~nteJodo O 
LOndres; publi~cuu;em5 ; a p,ernambucO,hatodos. c~o, na süá .. fragilidade dia,oqueseficacon!'; 

.• de ~lbriI;oseguinteártigo : os dias de sql · ~. ver~o,lu~ arnortecida por muita gran~ tantemenfesuq:irel1endido 
'.. su.urea cidade ·déiRiq de ,e estr:ellas; o inyernoficaçleza, f)()s. sellS véos,ê de :um novo · âSpecto. A 

.Janeiro: " . . .. >.L; ümmytho Jegendario. vestes de luzqüe, ~àofeiJsua grandeza é .indifferen
· ~ Eslav. a . cOh\'ers'andí. ! . SeissemamisdesOL ~ tos e desfeito$;emquaritol te, . a ..•.. cidade>.ajoelha~se 

CQm ° sr:L!o)'d George, i ac.reditare~3' .'? 'Vinternil se contempla . ' deante do mar azul e ado- , 
. na' Suá livr<iria,em Churt, ! milhasdesol ...~ · poder~ls' A atmosphera do Rio Ira seu o~eanô demon1<\

... ..•. 	 sóbré;' diver"os assumrjtQs;: Cfêr'?NenhuITImau. ;dfa~é tão chein de magia que! n~as~ ClljaS ondas de grac 
-porém quand.)prOnunciei) \enhuma.hosa . rpa: , . ° mar azul, ". a .··.· cidade' e ,nlto .•azeD1~1111esn:w , ClJr- ..' 

, ~lpalavra Rio, elleesque-!A cl'lUya etao· rara que ,as moIitanhas queellélen-Ivíl . qlJeQceo~ , 
ceu~se dos grandes ' nego": qua l1 d() .· çho.ye. c()rremos ,; yolve; fiçam cober~ds dei Não sã.o , Coi110 . os 

.' 	ciúsec:loglou o Rio (co- !PClt'ã veI~a~cahlr .no ·toldo l,nuvens PQr.~ma, horq e, :pes, .neE11 .Hyinalàiq; :-.. _.-:. .. .: : 

mo toda. ape-?soa que •co_do , tornb~dJlho .. ~st:s lon-Ilogo .após, saqdesyenda- lréf!! estao ' ~fl:Js ••·perto 
nher.eesta . 'Cldade), . lnClS .gose feh7.es dlas~atura "dos num . suspIro de reve- olhar' do vIa)antp.: .. ..•. ... 

, deç!aiando que a cidade ,dos de S~)~ preparam ~ o ilação esentimento.- ... . . . Asph0togtcfPl1ias. ~ão " '0 • 

"". · nãopodes~r elogiada~Rio,I.Ílossúespitl~o para a che~l ÁentracJado :. p-ortodocadcattiraspàllidas:de . tu> 
'di~~om'gada ao RIO •. ,Estava ". ' . ". '. -"reVelaçãO. va~ : do~~es~s . : .. lncfl~~is.~~--'-""'"....
Uma?Ol~Sílq~e . excJ:ne,.--á_çajmo!';L trClpqulUosi entre garosa de quietude. li' . or- i ~ellos adJeçtIVÚ$ . sãú .' lO" 

. descnp?ao," ...... . i°mar, o ceo. eéls,estre},-gulhosae deumà rnaJes~jlm~s.Talvez seja ' porque .'. 
"-~F:a sn(l ressão?;las. :.. .. ... . tadeinConscienteio..iLj:idade . UlR1s..-: ]:)elIada 

perguntci"lhe. '. '., ... : .,; . llan o . ~scIamos não é apalàvtaapioprià" terraestá , aCifna de toda . , .~ 
.' . '.:.c., "A rniriha~exdama >CostadQ Brasll; estavamosdas a estadivinabahia · a sorte de metapboras e 
.' "' ... ~pensava · son'harqüai1d6Icuri~sos.de ' sabe.ronde ,com as montanhas phan~exp()siçãO .. comparativa. Si 
,"". MOR SCava , ..rrIll aSfl. 'de' tast.ic.'as :'Qliê .iam.Suas I.se pu~es . ..erc~m?estava ... .i():Beli. . ...~ te .nanam laS . . . ., rOde ., .• ·· ........se des·crey 

_ me parp certIfIcar-me ."de montanhas escur<;ls e pro- pl.,Izentas ,mllha§ ~~ deagua ê<;lcl?ade do J~IO, . chml~ 

. '.. ' l esiavâ acOrdado.:'o Rio :'curavamo~as praIas bran- 'azul desvia0), a;vistapék · ~uIha-Ia e avulganzal ,a-' 


", .-:.é: .. »E entãoosr: LJo'ydc~:->.di;arelasob o .soIlu- raumanovaQelleza,queha, .. ' ... .. . .•.... . . .. ...... ... . 

.... Georgeterminóua ' con, ' zldlO e~perandosernpre c'omeça :à- 'lhzirJentamep';" : Seu encanto .~àt;igmen~ .' 

.\iersacomum largo gesto. ver 'o RIO e pergunt<;tva-ftamente ,emcada angulotado ,pelabella ··.turbulen


" <Tod6sn6sgueconhé-1}1os a nó!'; .mesmos.S! se-, do panorama. : .. ' . , .c\ade 'járdirise .de f1ores- .' 

, moso Rio, ofal~rnos' nenenat!ldOcomo nos dIZIam;.· . Enquanto o 'vapor -;des· ,tas ' tropicaes;.ORioéuD18 ' 

com . enthusl-asmo. ..... '. .' ,«Coupa alguma nf t~r- . hsa ao longe, .' pessoa aI' ;belleza, [anglllda,dormln- . 
'.' . A'suabelIeza. .é nosso .ra -:-::- diss.e eu-podena. j~- guma fala. Ficámos sus- :do .num caramanchão,com ' 
.... ····segredJ),não podemosdes- mais exceder ou ,. D1esmopensos,c.QlJl;J.é.Cei~e .f1élresalegres, passarqs ,e 


crevelca ás pessoas que eg~alar as hossasexpec- um novoe'splendor ' appa- voluptuosas borboletas. 

não viram. Li todas as dês- tatlvas. Nada excede âSU8, recesse ea 'nossairriagi- iTodos esses ornamentos 

Clipções sqbré o Rio 'desde reputação: , . '.' .n,ação .ficasse sobrecarre- :a 'envolvem,serri ' prejúdi


' asdo capitãoWoodes-Ro~ ..... ,Na(hi, somente o Riol" gada de .,adruiração pelo 'car o elo de doçura To- . 
geras deRudyard~i-Agoradjg0 que o Rio é .quejápassou; está pas-[ da a sua grandeza está ,·· t ,·· plín~e~. eUasestão longe ' comonen~uma outra ci-sandôou airida,yenhaa ;na b'orda branca ;dq rriar ' 
dereabdage. .... . . Idade. Por ISSO, eUanão ;passar.Estâmos completa<nas suas longas .vélgas, 

.. <) I~io . ,é umacida~e.pode sercomparada, Não :rpentein,C?I1SGientes. Em ;bra.ncacomo a neve, e na . 
que naQ pode serdescnp.;· h aponto ou .plano algum l'ext~se, VIajamOS como so~ . areJapréltead~l. , ' ...•. ~ '. 

·..t..a_... .. . -- 9upoesia,. d.e .referencia nha .ores	 .. ~I)s lugaresem .PT()Sá..· 	 . oucompara- . . d . que , ·-navega.m !, Os .·nomes . ... , 
.. uao p.ode ser plntClda ' nem çãoentre o porto. de Sld~ para . ' â CIdade dos so~ isão suaves: Copacabana, 

, photographada. . ..... . ney e o porto .do Rio, nbos. " , '." . ..' ..' ICorcovado, Tijuca, 'Bota
...·..Muitoi <;lntes;..de.. se . Ch... e:~. ent.re a..b .ah.i.a.. de . N~p. ole..s.I····· ·' p ..q.; u. e. e extrilord. ..l.·pario....jf<?go.MaselJan. ão ·éum. a

' ,gar,. ao Río, :flca-se. fasCi- .e .a fmxa de montanpas no RIOc!e JaneIro é que, cIdade clara, nem um mar 
. iJa~o eencantado pelove- da bahía do Rio entreo.'ehi qualquerlogar-que se I aZul, nemjardins purpu- . 
.,.rãq no ' mar, pelo nascer }{iq e Constantinopla oU 'I e:,teja, el1a appat~cé uma ~rinos,nem picos de' gra- , . 

" e ',Rõr ' d.oSOle.. .pe.las , e~~. A.thenas, ou" Ge.nova, Ou!CId....adP d.e sonhos.: ·.. ,o en-·nito. . ElJa .e.·.. uma 'v.a.rieda..- . . . 
trell~s . queclaream é1S nOl- Veneza, .'. .' Icantamento no con]uncto de· de surprezas, .que se· 


/1 t(~S dre veFã,q... 'N~o >·ha, in~ '" e., Estas .c.idad~s _não . são Ido ~··ma.r, co:m a.s ., .c~dades., agit~h1 . na luz· encantadq- ." 

· v~rno.Í1o;'.Sul dO. A .c~ino o Ri?. A 'Cid.t'de... dOI não dec~e ,dó syupriÍnei- ra dá noite e do dia.»
. .. tlant!Co..,' .. . 


----AaG-h~v-as:,...ne-v-oelrQ!'; BlOéa Ul1lcanas suaSro conc~Ito de · estupefac
nem trovoadas.purllnte cÔres delicadas e nos seus Ição. O azql 'do' céoestá~lI'~ 
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. ' ... '.' . ... .:..~ ..". . :. 

I3àt:llh~deTuyuty<lilldao .norrie . catharinens~re. jarnSagradOS;COlIlOSQUÚFrart.1.N8.J.ITUTO ·· . .' •.,'. , ...•. ' ..•• ,' 
.)ativarrientê ornais aquinhoadQ. 'ça, J~ronymoÇoelho, Silveiráde ','. .... - .'.......... . .' ... .'.. ' . ', ..... . 

. N~Sa,época lllai!eSt6sa ·. desacSouza,Silva,Mafra,Critze Sou · PO}.TTE()HNI<JO 
crificios, até a perda da vida, zapela charn,rna, do pensamento '. ...•. ......'. ..•.. ,"'.. '. ... ...• ,. <....' 
pela integri<;i;ldeda Patria;os queilIumina,> ....... "... '."•. ," ,•. ' •....'.... 0 lel1tecathedraticocIt, 
nomesdo marechal Guilherme · Osoradores foramapplaudi: José Boiteux .fundador do .' 
X.avterdeSouza do brigadeiro dos com salvas. de palmas. '. ... . '.1." ' t't' t· · p ' I'" h ' , , . .,. . 
Jacinthofv\achadodeBittericourte , . A :' solellnidad~,ªbalidade n.sly o , .9,Y,tecmCOi}n. 
iiocoronelFernando ,Machad musica ' do ,14B.. C. emprestoúshtUlU osseg~11ntes pre~lOs .' 
deSotJZaconstituema trilogia brllhoi tocando festivas.. marchas. aosalumnos QlleJ'l1aJsse 
cathar;inenst; que,no Panth~ün . ' Estiyeram ' pres~ntesásC(lrnme ' distingu iremnosexame~ 

. . : Emsegúiclá, oprofe~sQr tathe. daPati·ià, desdobra túdo umpas. moraçoes P:-QlrtQvldas pel?Cen' finaesdo'sdiversoscurc 
' dratico 'DL JosêBoiteux, fundador sad() dê glorias para. esta ten~a ,troAcaclelnlc(). 0 .51\ capltaoJoão " . I . ' .. .. ... ,. '" ;, 

do Institut!) polytechníco, pronurt- eapontápara o futuro .agaran- Marinho,che(e da casa militar. SO,.,ce especlah.saçaoda. 
ciou o.seguintedíscurso: tia .de· exemplos igUaes, por par, (iO$L presidenl'eAdolpho. . K()n. ql,le Ueestabeleclmentr., · 

ted~SsaJnOcid.ade, lIos~a conter der,él1)110rnéde s. . exa;;secre-Aoalumno . do Curso . 
< Aeâbas(es;s~nl:1bfes,de assÍ$Úiranea,qtiéhoje estu,dahas: escoc !anoda . tazen9a dr. Hel1riq~ede , Enge~lleiro .Geographlli 

' 3..homen<\~emlocanteecoIilmove: lasmilltares' daReptiblicàeque, .Fontes.)oao.]oseCabral, ofllclal um .· estU]O;~"Prerriío ' Dr: 
dora" u'as altament"p<ltri6tica~ .qúe para bem cumprir com O duploqe ~abJnete dQ . sr..secretanodo V· ".f '' 1'"" d ...•. . 
lidimoHepresentantesdarhoc.idãde (ievel'. de BrasileiraeCatbarinel1; !ntenor dr,CldCamPQs; prefeito . ICar \:on,er ,,, ........ ... . ; 
da nossa terrtl '"':-os alumnosdo Jns se; naclarnais ' tem a lazer, sinão, mUlUclpal . .dr. Heitor . Blum' ca~ ' ". AyalumHodo Cursüde, 
tittitoPoiyte'çhniC()'7-prestaram re- no momento reclamado ·pela .. li- pitãQ .. do Porto .M, .·Cavalt<!nti Pha(ma(:ja, ~ umlivro sobre' 
v.ereníes,á rtiemoria.dos bravos berdadeda Patria, Qli essa libere l,najor Pedl'o :PlnhQ,coWt?1lpdiln:. O . l:lSSumj)to~«Pn;rriiq 'Dr. 

cOnterranços que,hIl63 annns,tom' dadeestremeça pela arrieaçavin~ te daguamlçao eoftlclallda,de; Adôlph<y 1\\jndet. . .' 
baí'arrí paraserri[\re, lias p'lainÓse dado: exteriorou : ob,ilhod~;;sà de~el11baI;gadoresPedto . SIlva eA ' 1 ' .' ..... 1" C . 
na~serranias .dhí'aràgu~.)!,C!efell : liberdadeempállideçapelo .des.• Herat1itO Ribeiro;corOA<!lFrari ... .... ,o d umnn,( o ur:'3C) 
dendo Q pavilhãQ. auri.vet'de da potis1nono interi()r, nadÍl maiscisco Barrdros; ..' rn3jór ' Alvaro ele Udontulug:w, : U111, liVt\ l 
110ssaqueridaPattia. '. :: ." •.. .. tem essa mocidade a . fazer TQlentino, inspectordaAlfande' sobreO':-Ll~sumpto ,«Pre . 
, 1untodestesingelo ) 1)on,umento, sinãorer' aconsciencia de não g.Q; José GyiJho.n, . pelo Districto mioDr.FerreiraLima~>.: .•.... . 
quqecordail brava genteqtha, deixar deshonrara espada ~ des- Telegraph1co; .'. tenellt~ . .HerciliQ Ao .alurnnodoCursode · 
rinense, corrend.o,armasnainão, ao sesheróes, ReIs, presidente do ' Trr040; AI. C '" ..'.. ' '. .. '.. •'. :. ' . ..... ".t ..... 
appellodogoyernQnacional,con- . Esta~~~ÚI~tno~ação · dQS jQ' tarniro Quimàrãps;, ;·directorqa 'QmC··.· merCIO, ··8m e},;emp ar ... 
grega.sq.modd~de, trazendo Urna vens estudantes' d')s quatro curo . Republjca». st: . Tit()CarvalhQ, d.a '.' eog~aphla . Commer
braçada ,. deflôres, parae~Pilr. 80S de especià1isação do nosso Ernesto Viegasj TheotQlliq ....Alve~ CIOJ de ' Llndolpho . Xavie r 

~..--'----..'-....c..-,~ il;~-St~cim~' . ," '. eJ:O--4e-:-r~t!R-- .jtima~e~ã()) . <"Premio.< ~m@tnoiiad@qilanfes, 
cOm'q sactUido.dapropria ' vida, superior é ' uma n!iV~n1:!icação; . e. tantes .de .todas as class(ls . .s():~ Alm.Henriq}le . Boiteü~~; "'.• 

.. Ionge~bern IQngeda familia eda assim-é,m-eussenhores,porquanc ciaes: . . 
•ternquerida,ante o supremo dév.er to dq factq material dacolloca_-DeiamguarClaao_ ' "'' .-:-,--,---,-":';;'ffionumen ~--'-'-'---""~
decompaterempról nOÍ]ossoBraçãodessasflôres neste rnonuméto to . 05 '. joy~ns . sorteados que; .. h<! 'Cínêina<l'tO
sil,sellararri a ;liberdade do povO commemorativoj podemostradu-. ppuco,se'lncorporaram~ ..' .' .. 
acorrentado , pelo tyran()cortlra duzir ·uma . consequencia mor~L (, :....,O"onirn~mdo geraJ daFoi'ç~ ... 
quemcorribateram,. ..' .•.. •.• .• ........ ". Um povoque não esquece as Puhli<:a foi 'tatilbemrepresent<\do graphíoa

BeriÚlaj~ ,a:.~n?Sld~d~ do ~~ti-..c~s. s.u~S _.gr~.nq~~ .·__ .~d,~tas ..é. .~e_mpre um nessas : c.ete~.opí~s .cívicas :pelo te,· . . .' 
,pedenat;ll; cÓ!1fmemoraridOasgnin,pocVOdlgnodeadmlrBça? . ' nenteo" CarI6S!"1arJtin~. ·.. 0.··.···. i A. direc.tÓria · do . êentro . 

. ..·. des .d..a.ta... ... in,·scri..I.Jta.s' n..a..s. a.u.· rea·s.·.·p·a-... . ' o.m..m,e.mo..ra.nd.o. o. a.nmve.rsano. ' ~.. ., sLmal.o~.·· o.se.. . 'Do.rm.e..·.1I A'" d' " D ' .' .~ . s d b t Ih b d t C Ih M Cí;ie.mlco . r.JO.· séA.r.thur ·· ~ll1as da nOSSa Hütória, hiStQriáde as a a ~s, em quca. an el. represen OUQ ,0n.se o . umcl- , . 
.. E?til;dopequeno emterritorio, po- ra da Patrta . resurge vl~tonosa p.al, do qual e dlgnQvlce,pre· Boíteux,ho íntuito de 
.retngrandenQ patriqtisrno dOB~éus mente emmelo do hapttsmode sldente. .•.. . . ' " . '.. .. ; ... elevarOnótrie dessa as- . 
filhos;historia,senhores, 'que regis' ~an~ue e . fogo,:-:sangue .q~e cas;..--.Q Oymnaslojose.Bras!hclp ·~ sOcia,çãodejovensest~-: 
ta tantos f.eitQs quantososfastosde cateta do coraçao dos br~vos, .· do Q Instttuto ...Com~clal h~er~rn- dantes, .e queveindarrdo 

· tQdo o palZ, porque e111tQdoseUes f?go que arden~~plosaomor- serepresednt<lr pelo~eu dlrector m... ostra desua.. ·.··.attiv.i.d.ad. e,' 
ha um nome catharinensequesur. ttferadametralha; . , ." e corpo ocente e dIscente. . , 
ge. .. ... . ..... .... .... . Solennisandoo annivers<!rioda. -:--0 sr. desembargadOr Jose acaba de eonsegWL 9.o sr. . 
'. Seja liasternpestuosas lutei:s q4e rtiortedosseusgrandes hornelis, BQ~te~u15 represelltou a '· Academi.â OrlandoSimas, proprieta~
preceder~m a nossa emancipacão quesynthetisam o. talento, il ,vir- Ca,h,.rtnens.e de Letras .eo)lIs,tl. rio do IrttermícionalCine" 

.a ee. ú.n .ntã.o,·· . e . · .o, a· '.a .. tl'vI'da..de,' tutOt-jlst.C thortC . g.rt .lc0 *''ITIa '".U "",.\ "v e'·. ::,::,t:.. -)a,,(,;.) · :" IJl.elpU, pol.i.t.i..·c nc. .t.ramos, : ·.e ..otil.. d.. •·... a .i1.1ustr.açã . c · Sa t .. oe.Oeod . aphd . fl-. ' ' -'u~"' .( 'c" ' . . " . 
pádre .·.· Lour.e. nt;o .R.od. r.igue.s · d.e nessarepte.se.n. taçãoda..s..'.mu. Itip1a.s. na ... a an.na, epO$1 an.o_o-. t 'h ' '' ' .' ' . " 'd ' res em nome dessas associa .0gT . " . ].. ' pr. . ·~" . ..,ap,. lc.as Cu...0 · o ...uA d d. n fae, .aolado , de 'Antonio llla.nife... st.aç.õ.es. da yid...a.•·.. hu.màn. a' " '. , . " '. .... . ' çoes:. . t . . . . . 'O Instituto Polytechntco fQI cto revertera em ..' bendi-C. arIos; a proles ar, .lIas Côrtes Adonlando~se com. as rtláis Jes ..... ..... . .. .. . ' " .. . .' . . . . 
Oerat;S de Lisboa, em guarda tivas galas Ou envolveÍJ,do seno representado pelos lente~ Heml- cio da "Caixa" dêsseJ::en~ 
dos grandeslllteresses da . antiga màis pesado luto,~tenham essas que ~ruggemann, Fred~rtco Selva tro. .'. , . 
cOlonia. , .' '. ' ··. galáse esse luto porobjectivQ e. Jose Pedro DuarteStlva'Paraestas sessões, ~ qlie 

Seja tiaguêrracqntra Cayen : um fatto da ' Patria,-o. Povo . -P9rmo~ivo d.essasc~rnme- serã.o previamente marCé.lé 
n.. aI; e.ntão.vem.' qsjose · da .Silva qu,' e as.sim pro.cede. . .éum ·· pov.o rnoraço,:s ad!recl?na dp, Centro d f . I .. 
Malra, representatldopapelsa~ de .quemsepode esper<!r muito; Academlco fOI mUlto feltctlad:1. as, 01 esco hido , üm 
lienteno.tratado de paz celebra- um povoem quernse. pÓdecon. optimo "film" dapodêrÓ~ . · 
do entre o nossogeneralexpec fiar demasiado; ê, alfim, um, po. ~ sa .fabrica amH-icana" Me~ 
dicionarío e o governador da" voque,innegavelmente, como tro Goldwyn Mayer" e 
quella possessão franceza. c.in.zel do. pat.riotismo,abre largQs' ed' t ' .' , . I' 

S ' . f t . d I' . f . Uma ·mulher. a'·' .seu ITIc' j. tIné " .1.0. para Li nos::;ap a:eJa noS as os a po Ihca e e pro undos claros nas paginas 
.encontramos Souza França ' eJe- dahistoria daHumanidade,para rido: _élE· · ' . 
ronymo Coelho• .arribos provectosne. lIas .. inscreve.r ·a . m<!\!estade . da _,_. Co' m' ff't ' . . ~. ..' <stãp, pois, de para, t d' ~ e .' el o, meu aml"b ' .' . ..' • . 
es a Istas. sua terra, a; gral1dez<l' dos sellsf _ . , '1:1 ' ', ' ' . ens os Jovens orgamzo.-

Sejána. guerra ' contra . Solario esforços proprios, o brilho das ~fg'oJt..es ma . (epmtar o o~res do Centro Acadec 
Lopez,odictadordJParagllay; suas invenções e das suas desco- .. - N ' t. ' . ' " miCO, por mais esta vi~ ' 

· quinquénio de ludas titanicas, bertas . asublimidaCle dos. feitQs I,? a,.,e mUltofctoria. 
qU.t abalar~m mais do ,. que os gloriosos dos seus heróes; quer -Sim . .. . no ' pescuço . 
palzes, belhgerantes, abalaram a sejam sagrados, como Guilhenrie da çopeira . " --~-----~---..:.;;. 
Amerlca;mais do que a Ameríca, Xavier, Jacilltho Machado Fer- .-Eu mmbem vivo da minha 
ll.balaram o mundo gue, in~iscrip· 'nandQ, Machado, . G<!ma' d',EÇ3, penna.'-Gal'çon! um palíto!Itvelmcnte surpre~dldf), vIa em Alvaro. de Carvalho, ' 19nado _Onde escreve? 

· cada soldado braSIleIro um ' he, da Stlvelra, pela chamma do - Estão . todos occupa- ,--A meu' pae, para que me 
.r6e .e no nurnero dos , her6es, é canhão que bornbardeia, quer Se- dos, cavalheiros! '. envie dinheiro. 
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Gantro Academlao Or. ,Fistulasdentarias •..... 
ç. . ."J'; "'8'~· ·'t····· .. ... . '1 TfhésAe aprMesenhtadda pelo .'·'1.'•.·Festa do:..Estudante.'··· .' . osa .. OI BUX pro . ry ac a o, ao 

' 0 .4: .. an~!:neJ:~~~O ' de. Sual~~s~tu;~n~;~;ecâ~icL~~~~, •.... '•. ~ "'..., ..... .•. , ............... _ •..•...................... .. .'> , '.......... ....... .............. _. ' '.. 
" '0. · .C' ·:t· . . • A··'..···d e· ·.. .b;.Cathed.rattco .. de~ath()I.o~Sessao. de r. e. ce.p.r:.,ao .dmtn.ov.. os.. a... l.u. mnos· . '.. eq ro ..... ca . mlc 1gm e Estorn.atoloam · .... .... . ' . . . • . ' . .. ... ' . ... . " 
~DL José Boiteux» com"! ' . '" ..... ~b · " .. . ' ' " ·.··do InstItuto 'Polyte,chnlCo
triemOro6, nodia8 do c()t~.FISTPLAélim canal .' '. ..' . 
rente, )lpass~gem do .seLL pathologíco que dá sahidél ' .' ... .. .... . .. ... .. ' 

· 4.: (lpDlVersano. . .... . • • ao PÚ$(1eumahcéssi)~ .' QSDISCURSOSPRON{JNotADQS 
. Essaassociaçãp foi~un . •assim "fistula .·· dentaria'> ~ '. 

· dada," em "1925 . ilÜr. ... um . t~ . · · o ~ 'cünal .• patl1ologi(:o ' 
. grupo . de . enthUSI<lSlas' .que dásahidá áopúsde 
· dO$ diver'sl?S cursos peum ahl'essodentario. ' ; 

> . espe~ialísa.çãO do InstitlltO . , A ' presençà detllna)'isl lemne, afim de receber os nov~s' meiros dias da inauguração dos 
•..... PolylechmcoenJre osclupe~ tllladenturia indica ' s~rúc.1 l estudant~~ dolnst~tutG Polytechnl: nossos cursos, foram abolidos os 
~. se encontravam . osaca, 'p' re a ' existencia de um '. ~o.,'precIsamenteas20 horas fOI processos condemnaveis, postos em 
. 'd .' . -L 'AI ~ · 1 . ..'. ..... ... . .. ... .. ~'.' . Imcladaa mesma, que teve logar ·pratica. pelós velhosêstlidantes' 
.. emlCos _lJl~ •. ve~( e'l.abcesso,aquelLa .pode,ppr Ilio salão nobre daquelIe estabele· das escolas em:.rehiçãO áosnovos, 

'. ..' ". '. .. ... •. ~.ouza,Joao Mannho;Ire'algum ternpo, desaparecer; cimento de ensino superior. -Qaca'supprimindo·se;asiitn,otradicio- . 
.... :..••.. •. ... ...•...... ...· .lDos . 13~TboS. a,. . ·...... ::>. l ..lr '. .y. pjnt.od..a •. L z 	 'depõecqn : . ..n.JoRa ... .· L.eNY' mas ·.- .girá. I..n .a.is}i1 rde si Idemic.?Os.n .li... ,..abrind~ naL «tróte»; .que tantó
 
~s.daSI1v<1: - " . '. o fúcode .ll1fecçao. COH. a s~ssao, con~ld~uoSL .des.Jose tra osçreditoscte urbanidáde,que, : 


... . ..... . . ' .' ...•.. A sua. \Ji'iniei ra . clirecto. · t"n' '.' " . ,:" t ' "d'o.. . de" h·· ,'1- ' Bolteuxadm);'lr os reepechvos devé existiriwtre uns e .Qutros, . 
. " ..' •. . .. , '..' ..... , ... '. . '. ' . 1 uar, ~omu ' . po . .' c . 1tr"bàlhos; .... ~ - . ..... '.' _ desde;o ~ pdmeirodia1ü s~i1 ert- •. ' 

- na f9~ a,.sl~-.:..: con~,l ltUl- ver abcesso, sem . Ílstula,l Ao assumir o logar. qu~foi de- contro; nem por issodebça. de 
da: J~lilzAlves :de::Sooza, a .bcéssos ··cégosou granu·J signa<jo; o patroqo d'q Centro Aca· ser agl'adav'elregistra.r que05.es, ~ .' 

:' <., -.~. - ..'. pt~Slç1ente.; ,. ·· Ir.~F1~ .o< _.; :R~m?s..lom·as, 'e: ·p.ind·a.·.. o ab.ces.-·· :d~fTli~Ü" pro~.edu 9. ·se-gui~te· .discur.~ ... tudante~ :dq-.I~~tttu~o .. Polytecbnl~Q :·.· 
. . .......• ..'. . ·.· .. Barbo';.·a,. 'v. i!=G..•pr:e5ident.~; só de. ntario. pódG .·. c!ar .es... 50: •.... . . .': . ..... ". " timbrám 'i!m . receber . os ' no"Os · 

r"~hl . t · . 	 companheiros emsessiio especial, .. 
. ~ . H , .. n~fo;d ·· .;ecre a~ .capamento . .ao .' púsyelo .. Foi;, oD", .Jósé B~iteux . . comO é esta, ' demonstrando,lhes a "~ " " · 
" ...• . no; . ugaivun. ,_secre'canaldod1'nteou pelàs ' ".' ..'... .............."....... satisfaçãocomqúe~ lhesabrem, 

' .' ....•..; '. .fano; ' L~vy .. I.::nhares, l' . ared~sdo · alvéolo, •.. ~em ·. « E' -cçmí verd.adeirasatiSf1ição déparempar, .· asyortasdeste .;.• 
..... .' ........ •.. . '. th~souretro;-lJr ao. o . Çl1:l~ ormai" umcam.lflstuloso. que ~onstato est~r . o .Centro Aca· .gremlo,co~ ,-um sInceroampJe~ .. 

,- '~+ots;-;' ~.. ~.~..... Otl . ..O.; ..•Na~ ..... ·· .00 . ... . eml.c..o., co..ShtuldO p o . . s '.~o .ordlahda~e .. .ffec ...... . 

l .
. . .•. .. .re•lI' •. Send ·a.bc.ésSO b .caU" .jd n ." .el.. s. al~m?o .. de.•.c ... . ..e a . to/ 

. ' ... ~. 	 ,· zarenoD. , Lessa,ora~or ~sador da fistula, . que é, d?sdlve~soscursos deespecI~hs~~, E' ~em deassl~nalaI:a repre. 
' . Joao. Jose 'Cabral' adjunto , , ' . ' .. ' · '1 ~. .' .çao, reah.sando, com .o an!mo. deI! sentaça.oque aqUI se notados 

.. ...... . ... .. ' "; 3bslm, U~ , SIn:P ebsymp . beradod.e vencero.s oblcespor' corpos discentés de dive~sas 
do. or~dor... . ' ..' ..... '.... , toma, . ebtudmemos con· ventura oppostos'ásua marc.ha re • casàs de .ensino da nossa capItal, . 

'. ". -:: .A Plrec.tOI"Ia d.o anl10 de junctamenteos .....abcéssos 'gular,os fins a •. que ·?el?ropoz' ,.·E.' patente, .·. pOis, a .sua ,· aelhesã.O. 
' 1927 . f O I · asslm ~ coos. .' '5. . .'. . '.',., .... . .. q.?ando, elllhorade fehz !nSplra- á •Festa- do Estudante .. pramo: 
• tilllida: Erriesto Lacombe . O abcésso dentario .. ou çao, se congregaram aq.U1 ardo· vi(iapeloCentrq Academico,tra> 

'. Filho .. rite: Sebas· ·.· .1 r ." ' .' ' h .. ·.d.·· !rosc:s .l . tos.da.moCldadepa-..·zendo.lhe .ss.e ..pe..pr~ . .. e.emen o .!lsap.plausos :. .' r-ê1ho:'V[~ .' 'd~ ra veo ar~ e assim ç ama o Iratao nobreobjechvo. .' ..•. ". Ia bella iniciativa que~o motiVo 
'. .' I~O. neo,vlc.::preslen , P9Tque ~e desenvo Ive den- Comaorganisáção que ' lh~foi desta reuillao,.hpnradacom apre~ 
.' te, VI:-torPelu::,o, '. l .se· :tm do osso que fOrma0' dada pelos seusfunda.dóres,tor- sença dos direcfÔresdessasmes· 

.. . . cretar~o;loel.So.uza 2' se- processoalveolàr. ..•.. na se duplamente utilo Centró mas casas de ensinoe de .dignos 

. . \.cr.e...ta ...llO.• . .... lb_u~ . . ' .. .. o . od~ IA<;ad .mico. .OiS que, . sObreunir . rePresentartte~ do co. .. .oce.. •t.e.no; ·.Cam.. .. . ?e ':A '0 .ab cés~oalve ... lar p . · . .. e ,. P . . . . .. rpo d ...n .•........ 
· querque, thesol1re~ro, JoaOser lateral mvolvendo o os. uma classe que tanto nos deve .do nosso. InstItuto. . ' '. _. . ." , 
. José Cabral, orador; Hen~ 80 e tambema membra. merecer, fortalecendo·lhe o~ laços Que, oC.entro al1~mado, 

.. '. F' Ih b 'br th .' .' . . .. . .. .Ide boa camaradagem que. IJga0s, comoesta, de tao beBos .Ideaesj 

r~q~e ~a o, . 1 10 e~a~n~ pendentana, esseabc _sells elementos, prOmove a pro: prosiga; sem. desfallécimentos; na 
no., M ..mbu.rg~pro ~ CC.' .. COIDO .u.I pag~nda em .prol.dos . do, que l.cruzada... que. , . ·e. •. POZ: traba..lhar.. ax . Alte .$SU. occorre .. re$ ...... e.stu	 ~ iril.

· cur~d.o~. . . ... .. . '. . . .' tado de uma l\1fecção que :aqUI pr~fessame concorre ;Jara o dedlcadamen,te em .pró1 do Irtsh· . 
' -Ehnglra~ . o '. Centro no seoriginoúna linha geri~ : ~ecessanoapparelhament0 do Ins, tu~oe da umão dadasse . acade" 

8:nriopàssado;ossegtlln- uivaldo dente ' estando ~ : tttut~, de n:od? a ~ elle correspon· mIca; : de modo <I • . ql}er 70mo 
· t · , ·· d ' . . :.. .' . '. . t:! .... ". .". '. . ' . _ a I der asuaJlnahltacte. . .. . ... . • alumnos desta.casa, quer .apos. ?S 

. . . . es ~ca emlcos. . ' .... .. J>oIpa .morta 011 v~va, nao i E' jJor ISSO que me ,Sinto! sem .cursOs professados,se constltua. .. 
. . Victor . Peluso, .pr-eslden',ha !1enhuma relaçao ' entre I pIe' com prazer, entre . os · )OVenS um dos fortes élos 'da ' .confrater" . 

te; JOãOCOtr~aJ ' VIC}~"pre-' a polpa é oabcéssolate- ;alumnos desta .casa quefundei'nisar;ão catharinense. e um. dos 
. sldente: .. ue '. Fla~ho , Iral, excepto., p ex com .o co. ele.mentos. dágr~ndezadoH~rmq . 01' .en'lplo;1 ha 12 annos, ncursova.. nosso 

· I " seér.eta. n.o' Osn. V -. PlOtOj ..' . ' bl ". f.' . ...... ._ llOSO ele bons aI?lgos d.. o nossoEs· . Estado. ..' . '. ..•.. ... . . .... .. . ' . .' " " , .' ..' SI a oca Izer uma com I.tado natal ..màls uma vez '. caben. . . .' '. : ".. '.' . 
daL.L.l1.,2· secretano; Duar~ municação ,tJà.parede do do:rrie diri'air-Ihes a palavra sin. ·' S~mpre .. gra. to iI; espera.nçosa 

:- -------. te r'. ,p ' - . th ' . . .. . ; . '. . .. .' . . ' b '.' . ." ....... ' . mo;:.ldade que me da o ensejo de 

· .. . r, . . Ire~, , esoul eIro: canal dentar~? .ou SI () a .~ I gela mas~lu~ep, p.;>rqueella parte nesta cadêini, abrir . esta sessão; ' 
. dT., E~ygdln . S.á, orad?r;bésso se . orlgmar dessa Ide umcolaç~oamlbo. . . eu a abraçoeffusivamente, es
l~ho Vle!ra,blbhothecano;communi:caçao, que sérvet I V~~h~, po~s: .t:;a~~er.,~s meus ,:P~ treibndo, com estima verdaddm -::-;>r 
l\e:;ior Carp.es procurador.de porta de ·. e ntrüila pari:! !J,au'A';s ,ldbc~I'll!" L,a. tl " . ~od r ,.n e gr.lilde alfecto, osalumnosque - ~ 

. A ' t .\ :d" t· · tá" .. . tro ca emlCO, . promoven o. a .. t' . t . do rentro A ade. . , dC ua }re.c ona es ·. . OS' grrmeos. . (Çontinua) ' «Festa .dü Estudante . , recebendo.. . ja. azem par e ~ . c,
assim constttUlda.· Osnv' " . '2 ' . .. ' . d ' . 'f' t' d' . .mIco e os que agora nelle In• . , . . . - ' . . . ' . . J em lnelO ' e ·slgnllca Ivas emo.ns, r '. ic \as 'nossas e'. 
Pmt? da Luz, preside~te; s~rd,blbhothe~ano e OS~!trações d~ cordialidade 

v 
os noyo.~ ' ;~~~~~~~ ~j~~~fi~a~~ alegriá..» S 

Ant~o . ele Souza, . v!ce· O Donnell JUl11or,.procu ,companhelro~que m~r~ssam ncs ! Após e,ta brilhante oração,.que 
preSidente; Ney B. Pinto 1rador. ". . ta casa, matriculando se nos. seys ,mereceu fartos applausos da nu-
da Luz · '1' -eêretario' Ma. Em ' çommemoração . á dIversos cl:lrsos c;le especlalrsaça~. !.merosa assistencia usou da pala. 
. ' . b . '. I . . I' " VerdadeIra .cadela de affectos e, . 3' o . 'd h . . ..noCunh.a . 2' secre'ar.lO· data o Ce. ntro rea ISO..li uma .d·· ·d . t f t na qual ' vra o anrusta e p <ll'macla' . • .. '.... -"'" . ' .!.. . . - setn UVl a, es a es aI , :N L ' 

O~taVlar~(1 Silveira, thesQu, sessao· solemn~ no sala? entre ~a.nifestações de alegria, tã? ' ey uz, .' 


"" . . . r~lro; I:,rnest9_Laçomb~ Inobre. do InstJtuto Poly· propnas da mOCIdade; confraterm· l(C '. ( 

...' -:-,_,Fllho, orador; 'WaldyrGn.~ ; techmco. . . sam os elementos ..que copshtueml ontlnua na 6a. pagina) 


.. 
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.~~~ ~":ttn~~lli;"O«~'I,t li~\~:o:.z1fu~M:~/'Mt~;.•O·@lI~ l~.~' < .••• 
M. eu.s ..... . . ..a.s;e.:u•: vo..s .· .a.q.o · . , g o.s; .: '..... ' ' .: ,.......po...vo' .s... ,coH.e.g. .. . . I dec).. s.,t:u.s.. : port ..res . ...:ab.I1.e. .. ad, .. ': . ':". :..... .. ..saudo,;naoso em nome .da Dlree, ,~a umca ,', estrella fulgenfe. 'e1 H ' .. .. ..... ". "', " :, ' ...... ,:, 

rectottadeste Centro,mas no de l:iella,-:-:a. lns(rÚcC;ão, "'.' . . 1 , qMannOpi ,no dla(~e 
:J.'~l"oa:tlad~~·.eo Neyiui- todos os nossos ,cOlJSOCI?S, .' ,.. , ". nIa nosorieÍ1~aránocáriJjnho IhOje; trav.ava-s~ ' OlnaIS .' 

'.', . ..•. '. .'.' . . ... . .. ' .:. .' ...• . .Neste dia de verqadelra alegrtl!- d~verdade, pOIS que SUaS rrra, i notavel JeIto de armas da .' 
." QUiza : a. ~t1abil!d~de do§mewi para . ... dl.a.deabertura d '. Sã.9 d.eo~r?; nãO?Oo. tiro InCJssa historiá. '.. 0 e~t),ldal1te~ . ..taçÕes 'i ",' . ' '.' 
compal1helros . deqlrectOrta- que ldas . aul~s,~este dia em que. pela fílustoso dos pnvlleglados;masL Foi a 11 de junho de 
eu fo~seoseú . inte:rpfetenesta vez . prllnelra;transpl.)z:stes;üs .sl!ll(do ouro .nobre .que ·. ilrumina ·1 86 ..... . '...':. >"'.; ', ./' :.. ' 

SOleinl}idade,AceiteiesteesfJr}humbraes ,destac~s~. recebelde1dWIOamente OS .que teemlionta-- ' I, 5 ,que .'~ ., n~s::;;aesq~a~ 


· nhoso :encargú, não por ,vaidade" tgdos quenelIa_ mllItan:ias, SU,l!-sl dede , o pOSSUIr.. ' -" . :... .. ' . ·'· 'ldr.cI,\-:'lIDInl111uaUd pelo ai, 


, ul.a.s'..si.. m.....p.o .lT1 .p ....C. .'s.. .,ras..S .Ç9 ..,... ~.. 05.. .. .. a.ls..5•10'. I. . Re , ()s, P . ..,eu..s c.o,..lI.eg.a ... ,.r.a ..... B..ar.r .....e.n.fr.e.n..•.'... r n .r..,.in i.?.i..O.de.d. I ,.:.,.".s..Ince. ...aud.a .es ... •.m .. __ . ..nda.m. .O•.l~ , m ..· .s." .m....l ....n.te..• .. o.soJ .. ' .	 Clpltna _c ~ c?mpanhe~nsmo . ·.· · Não {;el os ,votos de fehcldadenos .. es· ~ homenagens aostllustres '·· p~ofes" LtOll a esquadra ,páraguaya, 
PU?~ fuglr .a resoluçaoda (:iIrec" tudos >, .•......... ..... ..... .. .... . 'sores, e ~b~map deselT1bilxga-} auí1icaesperahçadodi~ 

. tona .~ .. aoappellodosmeUscolTI'! ; , ~ '.:::-. ". ... ....... ;dor.JosebOlte.ulC, patronodo ' t, d . Ló ; ' . .. ... , . 
panhelros,e eis:,causadami' A Jegmr,agradecendo ~sta :ç:e.ntroAcadelTllCoque,emhora !c dor" pez, '. ". .. '. , 
nhapresenca a{JUl.Nãodev6oc.tsaudacao,em noroe•dqs matQcu- . teh.z para . o nosso caro Estado Lope.z fez asua . esquà~ 

....... cultar,porém. devérasseI1U_inellardos,do;corrente annO, falou · o :nat,al; trigiu .. suainspiraçãp nà : dr,aent~arno . RIO Paraná, · . 
salIsfettq cOm a escolha; .~ão · porJsr.JoseO Donn~n)u~JOr, .' . . /sohde4 da~asaql\e · antevIsa o ! ~ln ves~lI:a possa, que~s~ ' 

pretendldos ' dotes . oraton{)s,mas . ". .....: , - , . '.' ....• ". ..:futufoalme1adQ',, ........, .......• 'tavaah pertofiuntoafóz . 
pelo prazer , desaudarnoy()sCol-J'~'aIa os.,-. 8 'DouneU.Ju.dor , FalIou ,deppls,o Jov~n Anta,pdoh{ 'ach '· ] ·· ...., t id .~ 
legas : ftlturos companheiros de . ." •..•.. .... . '< .' ....... LdeSouz:a,cu]o ;dlscursgl- damos a .' .. 1:.. , ue O,Ja\(lIl o .:


·iorn~da, > '; '< !' Vencendo ollaturalconstrangi~: seguir :,: .... .... ,.. ' ." . se,en.:ao, a c~lebrebatalha 

.. , E 'esta a:pnmma vez que o 1mentoqequetnnão têm Ohabito i~OuseI Inscrever,me no nume, do Rlélchuelo, ...• ..... . .•.. .. 


, Centro .Academicofir:José·Soi(el.)x datripuria, .masanimadopelas JTO ,dos . ~orad?res?esta . , sessã.pl . Dutanteabatalh a; .· qüe .· 

. recebe solemneme~te ...... ps .... nov<2s:palavras deaffe~to eberievolencial f~stt.va,naoso para faCilItar ... os durouéef'cade . Üni ·· dia 


..•. alufil1os . dest~ umco :estabeIecl'lque nos 'acabam de ,serdirigidas ldlgn~sprom?to.reS,~e,!lmafesta, deram()s .' 5 ... . .....'. , . " ·· h< . 

,.m. ento.... qeenSlt10 sup.e .or do ES . .. elo. .d.i.g.h.o ..se..tant..e d . t.'lo ta . .l .flca.ça..? ·fi.o .I., . ' ··... ... m ..:. .:TI .' i.p .'. repr.e n .. .os ve, ,.de.... . ..... .. ..'11. . .•.'..s:.lg.n . . .. r.a .. . .... '' ...... n °dS....o,s ..?. r.m.., ,.e!" lado, ". ' jteranosdesta casa deensinosu' :mastambem paracongratular,me ro~provas . elnexcedlve 


· .• Nos ann<2sabteriorese mesmo lperior, venho, nó meu nome e no! com osnovosestu?antt:sdos ,cur~ valor, .... .... .•• ......' ......... ...... . 

. antesdae.,xlstencla deste Centro,Idos novo~ alurnnosqO Instituto :50S deesp'eclalIsaç~odo . InstItuto .E no meio de.sta "luctà 

· erobop nao fossem?s, calourosPoly~!;!chnlco;agradecet o gene ! PolylechmcQ., pelo modo por que BarrosoJeziçaiüm sig~

recebidos com. o tradIcIOnal trote,rosoacolhlmento que ' tantonos lsomosrecebldos pelos ·.«velera- naI . .... ..... " t ' .' d " ~ . b " C c 
que ilirydaé praJseenr '·. diversasanima.ecOI1forta;da pleiadeque In,os , ' deste, estabeleCIlT1ento de .eu- .•...•.. .fe.a,POel °B·.· ..·· e.st;0 : er~ ~..' . 
faculdadesqo palZ,eram osmevcompoe o seu actualcorpodis"sInosUper10L ..... . ..•. .' ..... '.' r ,roenu. .« .. ' . rasi! espera 
mos:ecebidosc0!11grandeindi-, cente, < .'.. .' ... . ........ '.' . .. .. . . ; , Alumnod?l'anJ1o do Curso que cada um cumpra ' o 

· ferenhsmo, E assimvíveram . os . Senhores,étradidonal o cava: :de COmme:CI(), etl,meJilermitto seu deVét,>: .•... ... .... • • • 

esfudan\esque passaram~poresta ·. lhei,rismO dos . estudantesd.este [apresentara . laboTlosa . dlrectori~ . ' Esjnão'{Ôwali o' Va~ 

cilsa!ateque em 8de llmho de Instuuto.ao receberem os novos ',do. Cerítro ,A,cademlc? Dr.)ose Ior d .... ... ..', "'- '. . L · . ' '.' .'

1920,emumada~salas . do pavi, alumnos ····· estabelecendo.se ·. desqe )30lteux as mmhas .[11aIS effuswas .· : . '.os .'nQ~so:>., .. .Qpez, . 

rne~toinferi()r; reuniram-sevinfelogo, entteunseout~os, ÓS laços saudaç!ies, de .envolta , cOm . os tnumphante, tena ·tomado 

éselsâlumno~dos_dlversos<;ur, d~ frat~rnalcamaradagero.que; maIs smceros votos,que.cord~~I, !3.Uf'nos Ayres e Monte

sos deespeclaltsaça<2, ' entreos .dlaa dia, na seq~enciad9s mezesmefIte,J~ço, pela .constan!~;;unta? vldéo, .... '. ... .. ......' , .... 


· quaesse~chavam:LUlzAlv~s de. de cada.annolectlvo, mais se aper da cJasse academlca! aquI taobrt, Pela passagem do an· 

SOllza;)oaoMannho, lrenlo, R~-ta~.clmentandoainfrangivel Jhantemente;epr;esentadaJ'etos riíve '. '. 'dr ' .' 

mos . Barbosa, Nazareno ' DavrdOlf amIzade dos tempos.porvindollfos; fun~adores .dessa . aggremlaçao, . •' ~. !,sano . ,esse gor~oso ... 

· Lessa, Acyr Brüggel11ann,daI.,uz, .. E p()rque .bem apreciamos esse destmada,pelo .esforço tenaz efeito, ~<Folha 1\cadem.lca~ 
OrlandO .Taulois.Levy . Linhares gesto lãodelicadodosnossos col: persevera,nte .dos..seus membros, .CUmPnmenta '.. a . mannha. 
da SiIva ~Cyrg.çostaRibeiro,que leg~smàis . antigos nestàcasa, or, a .torl!ar:seadetensora dos nos- nacional,r()pr~seritada na ... .. 
!ora!110smalsenthuslastas .da~am~ando uma festa de tão signL 50S direItos" P?rtadora ~o phanal. pessoa docapítâ(i de fra-. 
.Idelaque puzeramem prattca,ftcattvoa[cançe e aquedáirivul. qu~nosgUlara no :cammho que .. . . '. ·· Mlh'd ··· ··C·. ·· ·· .... . .... ..... .. . 
fundando o Centrq Academicoj.qÜe,gar realce a presença dos corpos ho]eencetamos, ,de estudantes de gata, e.cp es. <a:r~lcan- . 

.' em doze domesmomez, tomava discentesd~Outr0sestabeleciirieÍ1~ um cursosupenor. .'. . . ,. '. ..',tl,çhgmS$lmOCapltao do 

por p~trof10.o. d~ , José Boiteux, tos deensinO, .aquiestamos,proé '. ~alve. o Centro AéademlcoDr. Porto. " ........ •'. . '.' 

na ,lTIalsslgnlftcahva · ~omellagem flmdamente .. ..reconhecidos, . para, Jose . BOlteu~! . ,. . .'. .' .. ' 


· aofundado,rd!:stel~shtul<?; . pela minha pal~Vra singela mas '. . Salyeo .dla da ' . Festa do ' I:;s· ' seu ' digno : cómmandante,Õsr, ' 

,A sua pnmelra ,dtrect0rla, , que sl11cera,.agradecer-voso acolhi-- tudante I» .. -.. .. , ... ... . .'. major Pedro Pinho, . '..'. 


' leve como .'presidênte<l sr. ..Luiz mento .que nos presiaes, ... é·retri': ' . . Ases~ão . fOI . abnlhantad,a pela ..'Estiveram .presentes . os repre· 

~lves ,deSouza. en.tãoalumno dO buir~vos!detodo o coração, osexcellen(eban~ademu~lcado sentimtes. de diversas casas "de ' 


.curso de enge1)helrogeographo, vo~sgssmceros votos pela nossa 14 B. c., .genblmente cedida pelo .\ : 
( 

. e como secretano o. sr,joã,o Ma: feltcldade, no decorrer dos estn
. , rinho,tambem domesmü curso, dos que oraínidam\lSilOlnstituto 

.foi de uma actividaàe .atodapro" ,PolytechnicO-,.,-pedra basilar do DH. .HAYMtJNDÓ SANTOS 
va, ... .' . .. . .. . . • . grande e ftituroso monUmento em . . . . . 

As . lindas carteiras . americanas :que,um ~ia, ·. ~e assentará a .cupO. . Especialista em partos,mole~tiasdesenhorasecriançaseyiaSdrinarias " 
que guarnecem as n05S1lS aulas ; la da .umversldadede Santa . Ca. Consultori~: rua ' João Pinto, '7 (Por cima da Phar';'aciáslmlo Agostinh('j)foram fruelos do esforço ' dessa : tharina', . 
directoria; que,antes de terininar ' . ' . 

Das 10 ás 12e, das 14 ás 16horasos~umandato. as offereceu ao Em seguida, proferiu o joven ' 
InstItuto, . , . . . . . . C~rlos .Büchele Junior o seguinte

As outras dlrectonas . tambemdlscurso: . . . Residenci,t~ven)da T rompowsky, n.21 

trabalharam pelo progresso deste / . . - .. ' . 

qntro e a .actual, . não '. queréndo I Aluínno ·.·d.este .estabelecimento 

fi.car... n.a. . reta.g.. u.a..rd... a d...a.sanfe. ri.'o: d.e. en. si.n.o.. , .n.ã.o pOde.ria..deixar..de res, tudo fat~ para . sahir,se , bem nesta festa ,coml?;g:tiIhar com meu~ PilUPiD . ~.ps(Íll~rd. &>851.do compromIsso assumido; E fiel, collegasda alegriaçl'é ' que [11e 
ao seu programma, organisoue5" acho possuido, .E a eSte respeita . .5.. 	 '. 
ta fe~tadeconfraternisaçãoestu vel auditorio peço benevolerida 
dantt~a. . . ' . ' '. para--minhas palavras. . . 
. POIS! collegas, é em festas co- Collega5, vamos ingressar nes 
,mo éStaqitesé realisa a verda- tetemplodeensino, para entrar _ VID~LOSEdeirl!- co~ftaternjsação, e não .com mos nas lides que o estudo im-, 
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. .. .:..... -.. i . :. ". .... ':/'" .. . . . .. .... : ,.:- .. .. ..... • 

· · · ~; .8AUDE ·....J :C/VIU8ACAO,··.:·.·SAL·.·.···:.E•..·· 
.... . .' .... ...... ' .. .... '.. ·· ··. Jacob~ Israel ~ãOconvidai:lo~ 

a Jantar em <;asa .de. llm.rico b:m•• 
.'queiro, .. .i:: ' éombinam queaqueUe 

queestiver melnorcoIlócadopas :: 
sará a mão no talher .edividirão · . ' . . '.. . ' 
depoisentresi.,· ". . .• •. . .•' fluminensel,flamerigo O: 

.' . ." . .Amei-ica 4, . S, ·GhristovainAfi'ânioPeixoto . 'Acabadoo'jantat;aowssar'se .. ' ...• ...... .•. . . . . B . , . ., . ' '. . . 
· .. ' .. ... . ,'.' .' . . para o salão de 'visitas; Jac(jb pr>r COinregularfre,quencia,está . ahgu4, . AndaráhyO:' ... .'. 

. . . ' . "I fUllccI"on' 'ando' a' Escola de Ins .Bo. ta. fo.go.. 8,.. .•.·B.· innsuccess.o..·. ;) '.' .(Conjerénciap;onlllzciadaperanle gunta a Israe : . . . ... ... . . .. ' < . ." .. '.:'" . .
'., . ,.. . , . ' -;Quantos? .". . trucção/V\iljlarj dOlnstitutoPo . Sytio .l;BrasilO: , . 

." 0. ....../v.•• ··.êo.ngres;o .B..·..r.ásl.:leir.o.·.·. d.e : ~Seist;i1hereS, .' · iytechnicU. . .. ... .' . .., . '.. . . . - . ' ... ' .. 
. ... .. .. ....~Vamos dividir, Iião? As instrúcções q\J" estão sendo O cUlopeonjito loeal 

Hygie,!e-8ahia, jan#ro ite192S) W .., .. ·c~ministradaspelçi . 2; :sargenlo Ar- , , ' . 
'. ,.,•... . ........ . " .. ' , .............. .. .. , . · ~N~~? Eatuapàlâ.yra,? ..' ...... tnan<:loF?llsecateemsidoapróvei. ·. 


0.s.. q . e..m.e cp. nme..l!cformeI,. .e..m ..mou !la Ipassara '-~o inãotambem:.· .... .vd .h ... .vOC...... .podi.a .. , tcompoemad . .~I).elo,s~.... r.apazes.q ....e,este. .. , :an . ... ,'. ·.lll~aterra,..u .onde.. .. n ....:,. e .........m.I-.. . '. . ...r..a;· meu .·.. .o;. :·. . ê.• .........as . . TIro 200....u . ...np.!.'l.:.'. 
..' 

!l1!Il~aFac~ldade.onde.aIc,an~eI a, '. · -'--Jacobriãorespondei . eyaelNaproxlmaqumta..felra,haver~ .. ... 


~~;:n ~ : . . . . . : .m. .• · .' . .. ..a~ ..·•..SeU:!p . . . . . A.:~.• . . . . .., . :~~;~.rTsq a:. .. . ..~. : ... .~. ..~.I:;t~e~~~:oc..~~~~._~c. .l.:.:....r~.. ·I•. .~.•~~iaS .n}~~sa~sD .. ~...• ~reene~~en:~~ ! :~. •~.~.~t~at:.:..~~~:~i~.. .C. .e .f. ....·. . 11 (.JQitvit;e 
.• ' me_deu, e. da . amdaatod~s,nao ' ~Senhorese sen,horas,o'uçam!' çam melhor ao· Ql!evoces. , · , '. 

sc:ra.o,culpa sua, seQ . progresso .O sr. Jac;ob acabáM mecon . <Folha~cademIca» deseja que •.... •ADirectoiíado .Cen: 
· ·nao e bastante .para .cont~ntar . atarq\Jé é ,timprestidig.itador eK~façam}omto, p~r;J elevar on~me tro '.Acudemic o , Dr. José 
·tod~s .asesperanças. . ~ ; . ... ;.... traordiriario. . '. d02( D.e.do InstItulo Polytechmco: B" . . . 

. ..•. faz~quepódt;,enao s~rel su~· . Nósvamostiosdiver!ir!.;. .' .. /'.. '.' . '. ..' , oiteux,GopvidaÓ>, povo 
pe;ltO dl:;:endoque faz multo. DI,- Vamos sr. [acob,faça . um dos ..... ...... .. ••. . desta capital para assistir 

·reI qUI! faz tudo, se)~ .. a . mal~seus passes:.. ......... . ...... '.' . ..... . . .' . Gabinete a CQlllmeinoração ' 'Civica 
o•.gf~~mne.o ..'~·.'.:t.~ . .u ~leaçn . . ' ;apro.ia J.a.. ref. . ..· ....d.e .. or ' .' .'. que,COniO cQ l1cúrsú. Oa' . ..s.ac.. . ~..·.eas' qc.. . . ... ..:~ .. Y. ...c'Ob. I.e.c.. tl:!;, e ....po,l.sconc da Soba.d!recçãodo prot >Ary . 1 . ' d . '. ' 't 

semPEecu~ar;jnv~ntouo mei~ · '~Bem, tragam.me seist;lheres Macfladó, lente ;cathedraticode mann la e . o exerCI o, 
denao .seadoecernunca,: esta Trazem .osl;Jlheres. .. . ' ... . . ' patholpgia; acha'~sehincciotl<lndo realisahoje, na Praça 15, 
como,--':,em yezd~rellle~lO,a, , < ;-AgoraeU.Qs. embrtÍlhotlo oDi~p=nsarioD~tltariodoIilstituâs L\hora~;: .. . ' 

.. .. p .n.?o-di..Y~I~ . a. ..ti Ie .ç . 0-05 no .me to Polytechnico.; .. . ... . _ . ' ' ~""'-'-""'___ __.... rey.e . ... .ne re. llz.oU ai me . n .o .' Ponh . u. boI· ""'_""' ..,.._ 
·aspIraçao d: Medlc!ua. .•. ' .50. Olhembem. Um no meu bol- '....Grande e o riumerode clientes, 


; To?os .nos, .medlcos) .sabemosI50 ";doi5, 'trez ! ,os Jalheres .estãonotando:s.eentreelles;.os Aprendi. . - . ' ". ' . .' 

d!sso,nem.tod?s,pore!l1' temosric>bolsodosl'. lStaeI. .' . ' ...... . '. zesMarinheiros: . •. . . .' , Aceitélmos tbdoeqUak . 

, dlss.o. consc~e)1cIa, qpOV?, .tod?s. • V.ãovedficar,. e.todos 'a.·.pplauAuxiliàmodirector. dó' Dis- . .' . . 
.,· nó.s'. '. qu. e. n...a.. o..... s...omo.S...In....ed... Ic.O.s,nao.1demahá.b. ilid.. ad.. e deJacoL ' . pensario o cirurgião dentista Oro quer 3ilnUnÇlO para0 pro"

damos .conta diSSO, ,ou os argu, , . . .. ... . ." •. , " .... laudo Valente e o academico João 'ximom,lmero,a ser, publí~ 
m.entosnãoiI?P.ressionam; porque , ; .... ..• . . ' -:- " . .' ,'. . I C. Mello Sobrinho. Ca,doa l·deJulho~ . .. 
vemdaestatIstrcacomparada . e' ..•. .. -Qualfola hça.o de Anthme· 

r ;,... :~~~:gec~~~~t~~~~ •. ~~O~ê%\tic~~U~J6~u~~~n~i~%j~~h~lvisor ~;,..,;';' ;,..' ......-~--.....;~"""".;..,....;,.......,;.,~.;...:-;".";"C'"~..:.,;""":-,.,,,;""""..-..... 
da historia~ que nosconla a vida ;commUm; . . .. ' .". . '. ,.' Gabiuéte .ci-rU..gico

..•dehontem, e .vemos, , peIadiffl!'-J '. 0 pae de Francisquinho, '._espan
tençao lucro ' aufendo:sempre tado: . .. " ..... .. . .'. . ..' 

vae, J!orl!tnr queoutrascàllsas. -Com os djlibos!Desdéo meu 

concorr~metendenci0saparece- tempo demétiin() que andam á 

ráaattribuição da vantagem áprocllra d~acoiSae .aiiIdanão , 

nos~a causa pleiteada. . .. , .. . .a en(:ontranimr .. '. .

. '. 'Quizeracom argumentos eco· 

nornjcos, ' positivos, trocados "em . . ;""Olhé]usUÚj esta 


'. tnimerarid,faier·Voso elogio da tá cheia depô! . ,. ... .. .... . . . 

,nledicinae da hygiene.·· Iaes ar~ .. ~Oh! patrôaj... ' não c;espant<!F., {, 

gumentos 'são .. os . 1lÍaissensiveis porque hamais .de.•.. tres .semanas 
 =RUAa todo o mundo. . . . queningu~m sesenta rielIa. . 

Argumentos simples . '. . . . . ... . . 
Pontes, coroas<ie ourOEl de. porceIlana,pivots',

Qizer~vos; por . exemplo; isto; lniapurulerila;lÓ Q/o a diversas .obturações, .incrustações, etc. sob abs91uta
A ceguejra é umtremerido pre- aifecçõesoccúl~res; . 17 o loáva-' . garantia. 
júiio individual e .... sociaL . Nãoi-iola ê55 >o/oaophtalmia dos 
sÓ\Jienteprecisaeducaçãoe prorecem·.násddos, perfeitamente evi-. -. ;,....;;---,,...:--+--,---.-..,,---,-'-. ..,-"-....,.,.:---. _ . "-. ....,.,"""'----------,..... 

paranão. .•morrer taveiseja. a major parte, ' evitad. ·0.· . " . ' . . ~' 11:·. •. 1°C'OfiSsãó~spedar,. os. ....... .. .. . " b·· . •' . · .. .:'de fome 'ó 'cego, : comooEstadoOutroranasfiláternidades ..• IOa ~ .11:
despenderá com asyI<;ls,institufos,15 "/0 d~scriançasahL na,scidas A Relojoarla lIIôlh~r . Iru.a.o 

dillicàs;muitodirihéiro ;para · viraçlquiriama .ophtalmia .e ' muitas Jií.< lIUJA1l"lRAITJií.N<Ol N. 4(:. 

~m auidliodesses cegos. Pois ficavam cegas pofisso. . ~ 

bem; .·alOOcegos,apenasuma Não ha remediocontra a ce - Acaba de recebernovosevariadissimosstocks degraphón~. · 

tninoria; .]2%, . não pOderíamos,gueíra mais :.ha a ' hygiene: com las e 'disços das afamadas .marcas <Colombia e Victor•. 


"agorater evitado àdesgraça:por- : ~ i Antes de fazerdesvossas~ompr.asvisitae a nossa casa e se: , 

.que .6°/0delles se devem á~ophlal· . . reissatísfeitQs. . _ ." 
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o melhor ve'rmifugo, .. purgativoiinoffensivü : 

8 
. DEPOSIl'O: 

fPIHIAlRlMIACUAS " "M(Q)DIEIR~Ú.\" 
fPru,\ÇA ~ TIS DE~(Q)VEMBLR(Q.(; 

. .... . ,' 11t~. ~ 
I " "C~I~ I.$!'''i'I'; · . .................., .....,.-_..___~......_ 


•.··Pnarptacia··· .ElyseLI Pkaimacla..····Nôssa -SenhOKa ·· da ·· .... 
..id=~' ~~~----z~Appo:rec=a. ·" ",

Pharm. Barnabé Vieira 
, . , . ." ' . ' o, ' - . ' : ' 

Especialidadés .pharm;:lceuticas; drogas, . ar
tigosde borracha, .perfu,marias.etc; .•.... ~---o'

' Corr;pletosOrti,:néntode productos chimicos . ' . -~~-'-~--

...•.~ .. especialidadesphélrniaceuticCls Avia receitas cõm ÇlS -:melhores . 
. . drogas do ,merc;adoi com .. ' 

A~ . receita:ssà()escrúpuIÓsamente .avi~das . . . o cuídadoJndispensaveL '.' 
. . em tal serviço 

. o: :-., .... _,_., ,' ' ; " 

Corisulta~m,edicasgratuítasdas9 ' áS II ', horas ,'. 

peJo dl'. ~ilvióBóndim ' 


==-=====--0 .....___======"'==============0 

· . se~I~\~;f~~~Je~:~i~~~~l~~nf:~:,~~~~~rd~ 'QuandánâO tive,!nad{fquejazer 
TPppnp·r · a CASA CHIC,JoãoPmto n ; 17 . .'. ..... . . , . ... . ' '. ... . .' .'. 

. novidades em carapuças de,diversas qua- ' Yaça lima visiUI á conhecida casa 
Jidades, como"ejan'.:christal taupé.antilopes, lebre,! ·. C , , .' ' . '.' . . ' ' . . 

feltrasirnplese Iélntê:lsia, . ' ". . '~ ~RR~VOl!L[lHl" 
. Variados(,rtimentode flüres . e enfeites para cha~ 


péos; " . . . ..' . . . ' DE ,DOIR<O.JE SAll,JUm St .CllA. 

Variado sortimento de palhas ppra chap'éps. •. ... ' '. . .' . 

Tod.os esses artigos vieram directamentedas pra_Bnu;()oD·~élheli'OMu;ti'à; .... 


ças do ~io e S,"PaqIO: ... . ~'. Vif'apreciarabellez~r ' dos âtt;i~os ea modiddade 

NÃO~E CONFlJNDAM ' tOMO . , dos preços qqeaH se .encontram · . 


' NlJMERO DJ\CASA .. .. I 


'. . ( .> ..' ..,..•..... . ...... ',BellissiInos e Itlódemos . àrtigos ·dé .·inverno 


=~R~. JJJoaGPIOORO~Ul ' AIRMA\mI~in:no).HlErRfUM\Â~nÁs."· lEt<c. 
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